
Jornal Regional: Penafiel
Periodicidade: Quinzenal

Diretor: Paulo Gonçalves
Sexta-feira 12 fevereiro 2021

Ano XXVI
Edição 691

Assinatura anual: 20€
Preço de capa: 1€

Desporto

FC Penafiel
celebrou
70 anos

Entrevista

Sociedade não está 
preparada para 
futebol feminino

P. 7

P.4

P.12

Apoio 
social 
reforçado

Mais medidas 
para comunidade 
e empresas

Computadores
escolares chegam 
a 857 alunos

No arranque de nova fase de ensino à distância, 
alunos contam com o apoio da autarquia 

e das escolas para resolver problemas de falta de equipamento 
e acesso à internet

Pu
b

Pu
b

P.9

Câmara 
aposta  
na leitura

Junto de jovens,  
idosos e mais 
vulneráveis

P.2 e 3



2 Destaque Sexta-feira, 12 de fevereiro de 2021

No arranque de mais um 
período de aulas à distância, 
milhares de alunos estão em 
casa, a assistir às aulas, com 
todas as implicações e dificul-
dades que isso possa represen-
tar. 

A falta de material infor-
mático para acompanhar as 
aulas, assim como a fraca qua-
lidade das redes de internet 
são os principais problemas 
com que se deparam as famí-
lias, que, quer agora, quer em 
março passado - altura em que 
aconteceu o primeiro confina-
mento - foram apoiadas pelas 
escolas e pelos municípios para 
que o ano letivo possa decorrer 
com a maior normalidade pos-
sível.

Em Penafiel, na Escola Se-
cundária e em quatro dos cinco 
Agrupamentos, foram solicita-
dos 874 computadores, número 
superior aos cerca de 600 pedi-
dos efetuados em março do ano 
passado, no primeiro confina-
mento.

Já no concelho de Paços de 
Ferreira, na Escola Secun-

dária de Paços de Ferreira 
(ESPF) e em três agrupamen-
tos de escolas, que representam 
um universo de 5.756 jovens 
estudantes, foram atribuídos 
mais de 320 computadores e 
equipamentos a alunos que não 
tinham as condições necessá-
rias para acompanhar o ensi-
no à distância.

874 pedidos em Penafiel

Em Penafiel, onde existem 
mais de 9 mil alunos, no final de 
ano letivo anterior, a autarquia 
colocou à disposição das direções 
dos agrupamentos de escolas 750 
tablets para serem distribuídos 
pelos alunos que deles necessitas-
sem. 

Agora, neste novo período 
de ensino à distância, não foram 
solicitados mais equipamentos 
ao município. Contudo, as esco-
las, com o apoio do Ministério da 
Educação, ainda fizeram esforços 
nesse sentido e 875 alunos de qua-
tro dos cinco agrupamentos de 
escolas (visto não termos recebi-
do informação do Agrupamento 
de Escolas Joaquim de Araújo) e 
escola secundária, foram apoia-

dos.
A falta de computador é a 

maior dificuldade com que as es-
colas se deparam. Em algumas 
delas, o acesso à internet também 
é um entrave, num número muito 
inferior ao verificado no que diz 
respeito aos computadores.

Dos quatro agrupamentos de 
escolas que responderam às nos-
sas questões (Agrupamento de 
Escolas do Pinheiro, Agrupamen-
to de Paço de Sousa, Agrupamen-
to de Escolas D. António Ferreira 
Gomes, Agrupamento de Escolas 
Penafiel Sudeste) e da Escola Se-
cundária de Penafiel, são poucos 
os alunos que ficam sem esta res-
posta a este nível e todos aqueles 
que não têm internet, os conteú-
dos pedagógicos são disponibili-
zados em papel, sendo ainda feito 
um contacto regular do professor.

Agrupamento de Paço de 
Sousa 

No Agrupamento de Paço de 
Sousa existem atualmente 1123. 
Em março do ano passado, 133 pe-
diram equipamento para acom-
panhar o ensino à distância, nú-
mero que se elevou para 174 nesta 
segunda fase. E todos eles recebe-
ram resposta positiva às solicita-
ções. Só cinco alunos não terão 
resposta por não terem condições 
de ter computador. “Mas vão re-
ceber em suporte papel os con-
teúdos das aulas e fazemos um 
contacto regular com o aluno e 
encarregado de educação, via te-
lefone, para combinar entrega de 
materiais e perceber dificuldades 
e acompanhamento dos alunos”, 
afirmou Irene Rocha, a diretora 
do Agrupamento.

Para tal, o Agrupamento rea-
lizou um investimento de 5500 
euros em tablets, desde março até 
agora, tendo adquirido nesta fase 
mais 10 tablets. 

Agrupamento de Escolas do 
Pinheiro 

Agrupamento de Escolas do 
Pinheiro estudam 1410 alunos e 
217 pediram agora equipamento 
para poderem assistir às aulas. 
Em março do ano passado este 
pedido tinha sido efetuado por 
250 alunos. 

A falta de material na escola 
foi sendo colmatada com a aqui-
sição de novos equipamentos pe-
los encarregados de educação e/
ou através da cedência, a título 
de empréstimo de equipamentos 
fornecidos pela Câmara Munici-
pal de Penafiel e/ou Agrupamento 
de Escolas de Pinheiro.

No que respeita ao Agrupa-
mento, que adquiriu 60 compu-
tadores, esta medida representou 
um investimento de mais de 63 
mil euros, na aquisição de tablets, 
computadores portáteis, mesas 
gráficas, e web câmaras.

Além deste apoio recebido de 
vários quadrantes, a escola tem 
recebido outros, “pela solidarie-
dade comunidade educativa (an-
tigos alunos e empresa Kuadran-
te de ideias. Lda)”, contou Luísa 
Coelho, a diretora do Agrupa-
mento. 

“O Agrupamento de Escolas 
de Pinheiro e as Juntas de Fre-
guesia de Rio Mau e Valpedre, 
disponibilizaram, também inter-
net móvel para os alunos que ne-
cessitavam”, rematou.

Secundária Penafiel
 A Escola Secundária de Pe-

nafiel é frequentada atualmente 
por 2113 alunos. Em março do 
ano passado o número de alunos 
sem qualquer equipamento para 
acompanhar as aulas online era 
de 51. “Agora esse número au-
mentou estranhamente para o 
dobro”, contou Vítor Leite, dire-
tor da Secundária.

“Durante o mês de janeiro fo-
ram cedidos aos alunos do ensino 
secundário, com subsídio escolar 
de escalão A e B, 301 computado-
res novos e acesso à internet no 
âmbito do plano de transição di-
gital. 

Neste período,  a Escola proce-
deu à cedência dos 50 Tablets, 20 
computadores portáteis da escola 
e 18 câmaras para os alunos com 
computador sem câmara incor-
porada. Este processo ficou mais 
lento devido ao elevado número 
de solicitações, possivelmente 
devido à expetativa de se tratar 
dos restantes computadores no-
vos que está previsto chegar. A 
escola investiu cerca de mil euros 
em equipamento para reforçar a 
capacidade de aulas à distância”, 
contou o diretor.

A principal dificuldade conti-
nua a ser, para alguns alunos, a 
conexão à internet, ou pelo sinal 
ser instável, que afeta a qualidade 
da ligação, ou pelo preço das co-
municações.

Agrupamento Vertical D. 
António Ferreira Gomes 

No Agrupamento Vertical D. 
António Ferreira Gomes, 240 dos 
1860 alunos pediram apoio ao ní-
vel do computador, numa escola 
onde também o acesso à internet 

Computadores escolares chegam a mais de 1.100 alunos
No regresso do ensino à distância, a falta de computadores e acesso à internet são o    principal problema dos alunos de Paços e Penafiel 
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ano escolar
perdido

Paulo Gonçalves
é um problema e obriga à dispo-
nibilização dos trabalhos em su-
porte papel. 

Apesar de não ter adquirido 
computadores, o Agrupamento 
colmatou as falhas com o emprés-
timo de tablets adquiridos pela 
autarquia. Contudo. “o ideal seria 
haver um reforço, mas como é in-
viável estamos a fazer um grande 
jogo de cintura para colmatar as 
necessidades mais prementes”, 
relatou a diretora Leonilde Coe-
lho.

Agrupamento de Escolas de 
Penafiel Sudeste 

Já o Agrupamento de Escolas 
de Penafiel Sudeste, que integra 
1057 alunos, não registou aumen-
to no número de pedidos de mar-
ço do ano passado para este ano e 
são 87 os alunos que solicitaram 
apoio.

“Depois de identificadas as 
necessidades tentamos adquirir 
equipamentos para emprestar 
aos alunos. A Câmara Municipal  
adquiriu cinquenta Tablets, hou-
ve ainda professores a empresta-
rem equipamentos informáticos 
a alunos, o agrupamento empres-
tou também os equipamentos que 
dispunha”, afirmou o diretor An-
tónio Sorte.  

Ao longo deste período, o 
agrupamento estabeleceu parce-
rias que culminaram com a doa-
ção de 20 computadores; adquiriu 
ainda noventa e cinco câmaras 
web para colocar nos computado-
res de secretária que não dispu-
nham de Câmara, adquiriu ainda 
nove tabletes.  Investiu no reforço 
de equipamento um total de cerca 
de quatro mil e quinhentos euros.

Agora, aguarda-se que o Mi-
nistério da Educação apoie esta 
questão, com novos equipamen-
tos.

Mais pedidos em  
Paços de Ferreira

Relativamente às escolas do 
concelho de Paços de Ferreira, 
neste regresso do ensino à dis-

tância, são mais os estudantes 
que pedem às escolas material 
informático, nomeadamente 
computadores. Os números to-
tais ainda estão em aberto para 
alguns agrupamentos de escolas, 
mas estima-se que mais de 320 
alunos do concelho necessitem 
de empréstimo de material para 
conseguirem acompanhar o ensi-
no à distância.

Tendo em conta o universo de 
5.756 dos três agrupamentos de 
escolas, juntamente com a comu-
nidade estudantil da ESPF, cerca 
de 5,56% dos estudantes do con-
celho necessitam de apoio.

Contudo, em certos agrupa-
mentos, como no Agrupamento 
de Escolas de Frazão, esta per-
centagem ascende quase aos 12%.

Na ESPF, nenhum aluno vai 
ficar "de fora"
Ao IMEDIATO, a direção da 

Escola Secundária de Paços de 
Ferreira esclareceu que conse-
guiu dar resposta às necessida-
des encontradas entre os  1.662 
estudantes. Em grande parte, tal 
deve-se à entrega, no mês de de-
zembro, de quase 464 kits de ensi-
no à distância aos alunos de Ação 
Social Escolar do Escalão A e B.

Estes pacotes fazem parte do 
Programa Escola Digital, levado 
a cabo pelo Ministério da Educa-
ção, tendo chegado a 351 alunos 
do ensino secundário e a 113 do 
3º ciclo do ensino básico - e que 
incluem um computador portá-
til, auscultadores com microfone, 
uma mochila, um hotspot e um 

cartão SIM.
Mesmo assim, nesta fase a 

escola ainda disponibilizou 50 
computadores para empréstimo, 
tendo adquirido, no ano passado, 
70 computadores e 15 cartões de 
conetividade com verba disponi-
bilizada pela autarquia.

"Desta forma, conseguimos 
chegar a todos", rematou.

Agrupamento de Frazão, 
adquiriu 110 computadores

Já a direção do Agrupamento 
de Escolas de Frazão informou 
que recebeu mais pedidos de aju-
da que no mês de março (120).

"Este ano o número aumen-
tou, estando ainda a aferir-se as 
reais condições - alunos que veri-
ficam que os seus equipamentos 
não respondem ou, na situação 
inversa, receberam equipamento 
cedido por outros", lê-se na res-
posta dada pelo agrupamento ao 
IMEDIATO. 

Tendo em conta que o agru-
pamento engloba 1014 alunos, 
mais de 11,83% pediram material 
à escola, sendo que as maiores 
necessidades passam por falta de 
computador ou conexão à inter-
net, mas em alguns casos os equi-
pamentos eram muito antigos e 
não suportavam as plataformas 
de ensino.

Para fazer frente às necessida-
des, o agrupamento adquiriu 110 
computadores para empréstimo, 
precisando ainda de recorrer a 
"Magalhães" do 1º ciclo e a mate-
rial da "Sala do Futuro".

Agora foram adquiridas 35 câ-

maras para os computadores fi-
xos da escola, destinados aos alu-
nos do serviço de acolhimento.

"Temos consciência de que 
não teremos condições"

No Agrupamento de Esco-
las D. António Taipa, com 1.900 
alunos, aguarda-se a receção dos 
equipamentos provenientes do 
programa do Ministério da Edu-
cação.

"Temos consciência de que 
não teremos condições para res-
ponder a todas as necessidades 
sem que sejam disponibilizados 
os equipamentos emprestados 
pelo Ministério a cada um dos 
alunos e dos professores", afir-
mou a direção do agrupamento.

A direção adiantou que em 
março foram disponibilizados 
100 computadores portáteis, ta-
blets e até computadores fixos. 
"No entanto atenuaram-se algu-
mas situações com o uso de te-
lemóveis estando estes ligados à 
internet", afirmou a direção.

Em Eiriz, sublinham-se 
outros problemas do ensino à 
distância

Dos 1.180 alunos do Agrupa-
mentos de Escolas de Eiriz, rece-
beram-se 50 pedidos de emprés-
timo de computadores, aos quais 
se conseguiu responder "à grande 
maioria". Assim, foram prioriza-
dos os alunos mais velhos,  no-
meadamente os de 9º ano, que 
vão ter provas finais.

Contudo, a diretora do agru-
pamento alertou para outra pro-
blemática que advém do ensino à 
distância: o caso dos alunos mais 
vulneráveis.

"Já alertamos os professores 
para estarem atentos aos sinais. 
Os alunos mais vulneráveis vão 
continuar a ir para a escola, jun-
tamente com os filhos de traba-
lhadores essenciais", rematou 
Dulce Faria.

Foram estimados em cerca de 
300 mil os alunos sem computa-
dor em casa para poder acompa-
nhar o ensino à distância. Um 
número substancial e que teria 
reflexos em toda a estrutura edu-
cativa, sabendo-se que, se este não 
for um ano inteiramente perdido 
no sector andará lá perto. Para 
tentar minimizar a desigualdade 
que o acesso à escola online pro-
vocará em função da capacidade 
económica das famílias, as esco-
las distribuíram computadores.

Mesmo com os números a 
baterem certo, há uma percenta-
gem residual de alunos que não 
vai poder continuar a frequentar 
o ensino, não se esbatendo por 
completo o alerta deixado em ja-
neiro pelo ministro Tiago Bran-
dão Rodrigues, “fechar as escolas 
é fechar as portas à aprendiza-
gem, principalmente aos que me-
nos têm”.

O esforço no acesso global à 
educação é tão importante quan-
to as restantes medidas de apoio 
económico que têm, quanto an-
tes, que chegar à base do tecido 
social. Para saber foi gerida a 
situação na região, o IMEDIATO 
questionou os responsáveis que, à 
exceção Agrupamento Escolar de 
Paços de Ferreira, se prontifica-
ram a fornecer esses importantes 
dados para análise.

Nesta edição destacamos 
também a iniciativa da Câ-
mara Municipal de Penafiel 
em promover a escrita e a lei-
tura junto das franjas em 
que o seu acesso é mais difícil.  
Por Paços de Ferreira foram os 
sintéticos desportivos a dar o 
pontapé de saída na pré-campa-
nha eleitoral para as próximas 
autárquicas. Entre as promessas 
da autarquia e as reivindicações 
das coletividades há um campo 
construído de realismo e utopia, 
onde a bola está umas vezes de 
um lado e outras de outro.

Computadores escolares chegam a mais de 1.100 alunos
No regresso do ensino à distância, a falta de computadores e acesso à internet são o    principal problema dos alunos de Paços e Penafiel 
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Baloiço está no ponto mais alto da vila

Homem de 29 
anos detido 
por partilhar 
vídeos da ex

A vila de Abragão, em Pe-
nafiel, ganhou mais um baloiço 
para proporcionar momentos 
de lazer num cenário deslum-
brante sobre a natureza, Abra-
gão e o Rio Tâmega.  O Baloiço 
do Picoto fica situado, no alto 
do Picoto, o ponto mais alto da 
Vila de Abragão, a cerca de 540 

metros de altitude.

O Baloiço do Picoto é uma ini-
ciativa do grupo “Rodativa btt” 
e junta-se ao já existente baloiço 
da Ponte do Canal. É uma opor-
tunidade única para “voar” e des-
frutar a natureza com um cená-
rio deslumbrante sobre a Vila de 
Abragão, zonas envolventes, e o 

rio Tâmega. 
O baloiço do Picoto nasceu 

da iniciativa do grupo “Rodati-
va btt”, um grupo de amigos de 
Abragão, aficionados pelo btt e 
pela natureza, do qual o abrago-
nense Tiago Azevedo é o grande 
impulsionador. 

O grupo “Rodativa btt”, cria-
do em 2016, é constituído por 
oito elementos, e tem como prin-
cipal objetivo promover a prática 
desportiva, a natureza e as paisa-
gens do território. Este grupo de 
amigos pretende criar melhores 
condições para os amantes do 
btt, trail e caminhadas na na-
tureza e, simultaneamente pro-
mover o que de melhor a Vila de 
Abragão tem para oferecer aos 
visitantes. 

São cinco anos de inúmeras 
iniciativas com várias provas 
desportivas, passeios, e muitos 
momentos de lazer e convívio 
em plena natureza, em zonas em-
blemáticas de Portugal, que têm 
agora novo episódio com a cria-
ção do baloiço. 

Vila de Abragão ganha baloiço
Baloiço do Picoto é iniciativa do “Rodativa btt” 

Mónica Ferreira
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A Câmara Municipal de 
Penafiel aprovou, em reunião 
de Câmara, novas medidas de 
apoio às famílias e empresas. 
As várias medidas, que têm 
“efeitos imediatos”, vão vigorar 
durante o estado de emergência 
e têm por objetivo minimizar o 
mais possível os impactos so-
ciais e económicos provocados 
por esta nova realidade. 

Assim, entre as medidas de 
apoio às famílias, a autarquia pe-
nafidelense avançou com a sus-
pensão imediata de cortes de for-
necimento de água e saneamento, 
enquanto se mantiver o estado 
de emergência e o pagamento 
faseado, até 6 meses, das faturas 
da água e saneamento, emitidas 
durante o estado de emergência, 
para clientes com comprovada 
quebra de rendimentos em conse-
quência da pandemia.

Relativamente às medidas de 
Apoio à economia local, a autar-
quia vai isentar do pagamento de 
taxa associada a licenças espe-

ciais de ruído durante o ano de 
2021, assim como relativamente 
tarifa fixa e variável de recolha e 
tratamento dos Resíduos Sólidos 
Urbanos, durante o período em 
que as empresas estiverem sem 
atividade, mediante requerimen-
to e a tarifa de disponibilidade 
de serviço de água e saneamento, 
durante o período em que as em-
presas estiverem sem atividade, 
mediante requerimento.

Além disso, as novas medidas 
contemplam ainda o pagamento 
faseado, até 6 meses, das faturas 
da água e saneamento, emitidas 

durante o Estado de Emergência, 
para empresas com volume de fa-
turação até €150.000,00 euros/
ano e a isenção do pagamento da 
taxa de derrama referente ao ano 
2020 a empresas com volume de 
faturação até 150.000€.

Foi ainda aprovada a isenção 
de taxas aos feirantes durante o 
primeiro semestre e enquanto 
não for permitida a realização 
de feiras, e também a isenção de 
taxas de esplanadas e de publici-
dade às empresas do concelho, as-
sim como a isenção do pagamen-
to do parqueamento na cidade, 

durante o mês de fevereiro.
Mantém ativa a rede (UBER) 

de apoio social, que conta com 
várias equipas de apoio operacio-
nal, que trabalham na entrega de 
bens de primeira necessidade e 
continuam a servir de retaguarda 
aos mais desprotegidos e caren-
ciados na entrega de alimentos e 
medicação.

“Estas medidas são essenciais 
para continuarmos a ajudar os 
penafidelenses, que no meio des-
ta catástrofe nacional, estão a ser, 
infelizmente, fortemente afeta-
dos. Além das medidas disponi-
bilizadas pelo Estado, a Câmara 
Municipal continua e continua-
rá, nas áreas em que pode inter-
vir diretamente, a disponibilizar 
mais apoios para os nossos cida-
dãos. Tudo faremos para ajudar a 
nossa comunidade a ultrapassar 
esta pandemia e voltarmos rapi-
damente à tão desejada normali-
dade”, afirmou o autarca Antoni-
no de Sousa (foto).

Várias isenções serão aplicadas 

Câmara aprova medidas de apoio 
às famílias e às empresas

Foi instalado no quartel 
dos Bombeiros Voluntários de 
Paço de Sousa, um centro de 
rastreio à Covid-19, com ca-
pacidade para a resalização de 
testes.

O novo centro de testes “dri-
ve-thru” está a funcionar num 
posto médico avançado e permi-
te a realização de testes rápidos, 
PCR (zaragatoa) e serológicos.

Aqui, podem ser realizados 
testes com prescrição médica, 
devido a um acordo estabelecido 
entre a corporação e a Adminis-
tração Regional de Saúde (ARS) 
Norte.

O serviço de testes nos 
Bombeiros Voluntários de Paço 
de Sousa funciona às segun-
das, quartas e quintas, entre as 
08H00 e as 13H00, não sendo 
necessário realizar marcação e 
por marcação nos restantes dias 
da semana. As marcações podem 
ser feitas através do número 255 
752 228.

Centro de testes  
covid instalado  
nos Bombeiros  
de Paço de Sousa

Um homem de 28 anos, 
monitor de um ginásio, foi 
detido pelo Núcleo de In-
vestigação e Apoio a Víti-
mas Específicas (NIAVE) 
da GNR de Penafiel, por 
violência doméstica. Du-
rante a operação, as auto-
ridades apreenderam ao 
suspeito três armas proi-
bidas.

A investigação iniciou de-
pois de uma denúncia feita 
pela vítima, uma mulher de 
30 anos, que tinha mantido 
uma relação de vários anos 
com o detido e que decidiu 
terminar. Durate esse perío-
do, o suspeito terá realizado 
e partilhado conteúdos de 
cariz sexual “sem consenti-
mento ou conhecimento da 
vítima”.

Após o término da rela-
ção, o indivíduo começou a 
divulgar o conteúdo explíci-
to, “como forma de retalia-
ção e vingança pelo fim da 
relação”.

No seguimento da ação 
policial, foi realizada uma 
busca domiciliária, onde foi 
possível apreender duas ar-
mas brancas, um bastão e 
os equipamentos utilizados 
para a realização e divulga-
ção dos conteúdos de cariz 
sexual, relatou a GNR.

O suspeito foi detido e 
constituído arguido, e os fac-
tos foram remetidos para o 
Departamento de Investiga-
ção e Ação Penal (DIAP) de 
Penafiel.
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PAN elege nova Comissão 
Política Concelhia de Penafiel

A Comissão Política de Pe-
nafiel do PAN - Pessoas Animais 
Natureza está preocupada com 
o número de incêndios rurais 
no concelho, que colocam o con-
celho no quinto lugar dos con-
celhos com o maior número de 
incêndios rurais do país – 169 
incêndios entre 1 de janeiro a 15 
de outubro de 2020 – e questio-
nou a Câmara Municipal sobre 
estes dados, que foram publica-
dos no 8.º Relatório Provisório 
de Incêndios Rurais 2020, divul-
gado pelo Instituto da Conser-
vação da Natureza e das Flores-
tas (ICNF).

Segundo nota enviada às re-
dações, o PAN questionou a au-
tarquia penafidelense acerca das 
“causas específicas para a ocor-
rência de um número tão elevado 
de ignições de incêndios no con-
celho”, assim como sobre as es-
tratégias adotadas em 2020 para 
o problema e a estratégia para 
2021 para reduzir o número. 

“O PAN Penafiel está apreen-
sivo com os números divulgados, 
é necessário compreender as cau-
sas e as estratégias, para que não 
se repitam os valores de 2020. 
Este é um assunto que afecta 
muitos penafidelenses e sabe-se 

que a intervenção precoce pode 
desempenhar um papel decisivo 
na sua origem e na limitação do 
seu desenvolvimento”, afirmou 
André Beristain, membro conse-
lheiro do PAN Penafiel.

Defendendo “uma estratégia 
efetiva para contrariar e diminuir 
o número de ignições de incên-
dios rurais já em 2021”, o PAN re-
lembra o perigo que os incêndios 
representam para a população 
e bens, assim como para o meio 
ambiente e para a economia. 

Paredes lidera top 20 
e Penafiel surge em 5.º 
lugar

A lista dos 20 concelhos com 
maior número de incêndios entre 
1 de janeiro e 15 de outubro do ano 
passado, apresentada no 8.º Rela-
tório Provisório de Incêndios Ru-
rais 2020 do ICNF, é liderada pelo 
concelho de Paredes, com 475 in-
cêndios rurais e um total de 371 
hectares ardidos (dos quais 234 
em povoamentos, 131 em mato e 
6 agrícolas).

Segue-se Felgueiras, em 2.º 
lugar, com 239 incêndios rurais e 
139 hectares ardidos (dos quais 25 
em povoamentos, 105 em mato e 
5 agrícolas).

Em 5.º lugar surge Penafiel, 
que no período entre 1 de janei-
ro e 15 de outubro do ano passado 

registou 169 incêndios rurais e 
um total de 113 hectares ardidos 
(dos quais 84 em povoamentos, 
28 em mato e 1 agrícolas).

Lousada surge em 9.º lugar, 
com 149 incêndios rurais e 61 
hectares ardidos (29 em povoa-
mentos, 30 em mato e 2 agrícolas) 
e em 13.º surge Paços de Ferreira 
com 121 incêndios rurais e 68 hec-
tares ardidos (54 em povoamen-
tos, 13 em mato e 1 agrícolas).

Segundo o relatório, no perío-
do compreendido entre 1 de janei-
ro e 15 de outubro de 2020, regis-
tou-se no território nacional um 
total de 9394 incêndios rurais que 
resultaram em 65887 hectares de 
área ardida, entre povoamentos 
(31803 ha), matos (27824 ha) e 
agricultura (6260 ha).

Comparando os valores do 
ano de 2020 com o histórico dos 
10 anos anteriores, assinala-se 
que se registaram menos 48% de 
incêndios rurais e menos 52% de 
área ardida relativamente à média 
anual do período (quadro 1). O 
ano de 2020 apresenta, até ao dia 
15 de outubro, o 2.º valor mais re-
duzido em número de incêndios e 
o 4.º valor mais reduzido de área 
ardida, desde 2010.

Dos incêndios registados, 86 
% do total de incêndios rurais 
foram incêndios com área ardida 
inferior a 1 hectare.

PAN Penafiel preocupado com incêndios 
rurais no concelho

Concelho surge em 5.º lugar 
na lista do Top 20

O PAN - Pessoas Animais 
Natureza, elegeu a nova Co-
missão Política Concelhia de 
Penafiel, focada na “cons-
trução de um concelho mais 
informado, consciente, justo 
e inclusivo e incide, funda-
mentalmente, na resolução 
de problemas já identifica-
dos e transversais a todo o 
concelho, nomeadamente no 
que diz respeito à justiça so-
cial, educação e saúde, pro-
teção e dignidade animal e 
proteção da natureza”.

Segundo Rui Lopes, mem-
bro eleito da nova Comissão 
Política “o foco do PAN está 
sempre intimamente ligado ao 
respeito e proteção, tanto das 

pessoas como dos animais e 
da natureza, por forma a con-
tribuir para um futuro mais 
sustentável.”

“O PAN Penafiel irá tra-
balhar com um espírito cola-
borativo, mas também crítico 
e atento, apresentando novos 
modelos de abordagem aos 
problemas, baseados nos seus 
princípios. O futuro é princi-
palmente dos nossos filhos e 
netos, e se não o protegermos, 
serão eles os mais prejudica-
dos.” conclui Rui Lopes.

A nova Concelhia tomou 
posse com elementos novos, 
assim como elementos que 
transitam da anterior Comis-
são Política Concelhia de Pe-
nafiel, constituída pela primei-
ra vez em Penafiel, e no Vale do 
Sousa, em janeiro de 2018.

A diretora do serviço de Far-
mácia do Centro Hospitalar do 
Tâmega (CHTS) foi suspen-
sa de funções depois de terem 
sido danificados 113 frascos de 
vacinas contra a covid-19, que 
seriam utilizados na vacinação 
de cerca de 600 profissionais. 
Após o anúncio, o CDS-PP de 
Penafiel pediu esclarecimentos 
à ministra da Saúde.

A suspensão da profissional foi 
tornada pública através da comu-
nicação social no passado dia 2 de 
fevereiro, uma semana depois de 
terem sido danificados 113 frascos 

de vacinas contra a covid-19, que 
seriam utilizadas na vacinação de 
cerca de 600 profissionais. 

Contudo, o CHTS não se quis 
pronunciar sobre a suspensão da 
diretora do serviço de Farmácia, 
“por estar a decorrer um proces-
so de inquérito”.

Recorde-se que à data do in-
cidentes, o CHTS afirmou que o 
mesmo estaria relacionado com  

uma falha na utilização do sis-
tema de refrigeração, e deu nota 
de que abriu um “processo de in-
quérito” para apurar responsabi-
lidades e avaliar a apresentar um 
processo-crime”.

À data, o CHTS acrescentou 
ainda que reforçou as medidas de 
vigilância permanente no local, 
sempre que existam vacinas para 
ser administradas.

CDS pede explicações
Depois de ter sido noticiada a 

demissão da diretora do Serviço 
de Farmácia do Centro Hospita-
lar do Tâmega e Sousa (CHTS) na 
sequência da danificação de 130 

frascos, com 600 doses de vacina 
contra a COVID-19, o CDS-PP de 
Penafiel pediu, através das depu-
tadas da Assembleia da República 
Cecília Meireles e Ana Rita Bes-
sa, esclarecimentos à ministra da 
Saúde. 

Assim, os centristas questio-
naram Marta Temido sobre “que 
informação tem já a administra-
ção do Hospital de Penafiel em 
relação ao sucedido”, para poder 
demitir e diretora do Serviço, en-
quanto ainda decorre o inquérito, 
assim como “em relação à falha 
que conduziu à perda irremediá-
vel de 600 doses de uma vacina 
que é um bem tão precioso como 

escasso nos dias de hoje”.
“Tendo já havido uma deci-

são de demissão, certamente que 
há já dados concretos em relação 
à natureza da falha que importa 
tornar públicos o quanto antes”, 
afirmam.

Pedem ainda que Marta Temi-
do confirme se a demissão acon-
teceu na sequência da danificação 
dos frascos de vacina e se esta foi 
provocada pela falha no sistema 
de refrigeração, falha que inda-
gam foi “uma falha técnica ou 
foi, conforme se lê nas notícias, 
decorrente de uma “utilização 
inadequada do sistema de refri-
geração do hospital”?”, rematam.

Suspensão de diretora da Farmácia do CHTS após danificação de 600 doses de vacinas 
leva CDS-PP de Penafiel a questionar ministra da Saúde

Centristas pedem esclarecimentos sobre andamento do inquérito aberto pelo Hospital
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Aquando do primeiro con-
finamento, em pleno deslum-
bramento pela possibilidade 
de mudança na ação do ser 
humano, eu escrevi, mostran-
do alguma com respeito a essa 
expectativa. Infelizmente, o 
tempo encarrega-se , não só de 
atribuir razão à desconfiança 
então demonstrada , mas, e 
sobretudo, mostrar grande fé 
naquilo que é a natureza hu-
mana.

 Refiro-me ao processo 
de vacinação, o qual se iniciou, 
conforme todos se lembrarão, 
com bastante suspeição relati-
vamente aos efeitos das vacinas. 
Vencida a suspeição, aquilo 
que já era urgente, passou a ser 
premente, absolutamente es-
sencial e uma grande maioria 
já não vê a sua vida sem esta 
inoculação. Por todo o mundo 
assiste-se ao espetáculo emo-
cionado e emocional das pri-
meiras tomas da vacina, com 
o seu quê de religioso, naquilo 
que à atuação do tipo divino 
diz respeito. Mas eis que surge 
a natureza humana em toda a 
sua plenitude, sob a forma de 
algo que transcende a figura de 
fura filas, com que foram ape-
lidados os que não respeitaram 
os critérios de prioridade para 
a vacinação. Transcenden-
te, porque embora o princípio 
seja o mesmo daquele que tem 
sempre uma desculpa ou seja 
simplesmente malcriado, que 
passa à frente de uma fila, a 

verdade é que aqui o impe-
rativo ético se prende com a 
melhor maneira de preservar 
o maior número de vidas. Ou-
vidas as justificações, ficamos 
com aquela sensação de déjà 
vu, de ter já ouvido este tipo de 
argumentação em que a res-
ponsabilidade do ato é sempre 
de outros, como se a aceitação 
da vacinação naquele momen-
to fosse algo inscrito na sua no-
ção de dever. Com certeza, isto 
lembra-nos o que há de pior na 
história. É claro, que há que 
avaliar também as circunstân-
cias que proporcionaram estes 
factos, uma vez que não é crí-
vel a assunção, pelas entidades, 
da crença num padrão ético 
uniforme para toda a popula-
ção. E não, não é “bufaria”, a 
divulgação destes casos, como 
alguns pretendem fazer passar, 
porque tal só se aplica relativa-
mente à delação do incumpri-
mento de leis ou regras injus-
tas, o que não parece ser o caso 
dos critérios utilizados para 
a prioridade na vacinação. 
Noutro sentido, acontece aque-
la atitude de alguns políticos, 
tornarem público que não acei-
tam ser vacinados no momento 
destinado àqueles que possuem 
a qualidade inerente ao cargo 
que lhes permite prioridade. 
O gesto, embora impactante 
em termos mediáticos e aceite 
como um gesto de humildade 
igualitária, não é correto por 
três questões. A primeira é de 

que se trata de um gesto de inte-
gridade, portanto de bondade, 
ele perde toda esta característi-
ca a partir do momento em que 
é divulgado. A segunda é a de 
que a dita humildade igualitá-
ria está comprometida logo à 
partida pela possibilidade, mí-
nima, politicamente legitimada 
de três opções de escolha, o que 
não acontece com o grosso da 
população que apenas possui 
duas, que é entre ser ou não 
inoculado. Terceira questão, é 
a de colocar em causa um nor-
mativo que possui obrigatoria-
mente intervenção e aprovação 
política, mesmo que em sede 
de aprovação a opinião tenha 
sido diferente, em Democracia, 
a conformidade com a vonta-
de legislada deve prevalecer. 
O exemplo contrário ajuda a 
criar perversões na sociedade.

Parece que este artigo tem 
um caráter escatológico, mas 
na verdade é apenas um co-
mentário e um chamar de 
atenção, mesmo porque os ca-
sos detetados são uma ínfima 
percentagem relativamente 
ao número de vacinações, que 
só não se consideram despre-
záveis, porque nenhum caso 
de falta de ética é desprezável. 
Mais importante é que o pro-
cesso como um todo possa cor-
rer o melhor possível de forma 
a que, na medida em que possa 
ser fornecida, todos recebam a 
vacina e se inicie a aproxima-
ção à normalidade.  

Pu
b

O ladrão 
das memórias O imperativo ético

do Vacinar

Poderá haver um ladrão de 
memórias. Descobri que sim, como 
procurarei demonstrar.

Marguerite Yourcenar disse 
um dia: Quando se gosta da vida, 
gosta-se do passado, porque ele é 
o presente tal como sobreviveu na 
memória humana.

É certo que não podemos viver 
permanentemente na sombra do 
passado, mas, sendo o passado – 
através da memória – tudo o que 
sobra do nosso presente, podemos 
concluir que, afinal, somos seres 
abençoados. 

Abençoados por termos o dom 
da recordação do tempo que nos 
proporcionou ter lastro de vida. 
E quanto maior o lastro, quantas 
mais recordações e memórias te-
mos gravadas, mais tempo parece 
que vivemos.

Ou seja, o nosso tempo de vida 
não se mede tanto pelo número de 
dias, meses ou anos que o registo 
civil ou a medicina atestam que o 
nosso corpo viveu, mas mais pelo 
tempo medido em registo das me-
mórias da nossa existência. Boas 
ou más, mas memórias que fazem 
perceber que o curso da vida foi ou 
mais, ou menos, longo e duradou-
ro.

Vem isto a propósito da épo-
ca em que vivemos. A pandemia 
e o confinamento não restringem 
apenas a nossa liberdade física. 
Roubam-nos também o ouro mais 
valioso da existência: as nossas 
memórias, o tempo de vida recor-
dante. 

Quando olho para o último 

ano, sou varrido por uma inquie-
tante sensação de desaparecimen-
to de memórias das experiências 
que rompem o quotidiano. Sobra 
o ramberrambe de um dia igual 
ao outro. Ora confinado, ora con-
veniente distante dos demais, ora 
mascarado. Pilhado das emoções 
das viagens, da descoberta, dos 
amigos, do convívio, do cinema, 
do espetáculo, da liberdade de es-
tar. De um simples e tão humano 
abraço. E pior: de ver o sorriso dos 
outros. Afinal, antes éramos felizes, 
e não o sabíamos!

Por isso, o último ano passou 
tão rápido que nem dei por ele. 
Porque não está impresso no meu 
registo de vida com memórias, de 
recordações, de passado vívido. 
Foram praticamente dias que se 
seguiram uns aos outros, quando, 
de repente, descubro que já nos en-
contramos no mesmo mês do ano 
em que soubemos que um estranho 
vírus chegava a Portugal. 

Quando não existem memó-
rias, a liberdade é apenas um vis-
lumbre, uma ilusão. Não falo da 
liberdade física, limitada por con-
finamentos restrições e distâncias, 
em nome da saúde física. Mas da 
liberdade de usufruirmos da con-
dição de seres plenos, inteiros. Se-
res que se realizam na felicidade 
de uma viagem, de um abraço, de 
um beijo, de um sorriso, do salutar 
convívio familiar e social que nos 
faz humanos, e nos faz tão bem. 

Tudo isto este vírus nos roubou. 
Esse ladrão de memórias! 
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- O futebol sempre foi uma 
paixão?

Sim. Desde pequenina. Sem-
pre disse à minha mãe que o meu 
sonho era ser jogadora de futebol. 
E trabalhei para que os meus so-
nhos se concretizassem e ao lon-
go dos tempos tenho conseguido 
atingir os meus objetivos.

- De onde surge essa paixão? 
Tinha influências?

Não tinha ninguém eu tives-
se ligação ao futebol. Apenas os 
meus dois irmãos mais velhos, 
com quem gostava de jogar fute-
bol. Na altura chamavam-me de 
Maria Moço, porque gostava de 
jogar futebol e sempre que podia 
jogava com eles. Mas acho que o 
bichinho já vinha desde a barriga 
da minha mãe, pois ela conta que 
eu já dava muitos pontapés den-
tro da barriga.

- Começou nos escalões de 
formação e depois passou para 
o futebol profissional. Sentiu 
alguma discriminação, algum 
entrave por se tratar de uma 
modalidade mais masculina?

Não mesmo. Eu quando come-
cei no Leões da Citânia comecei a 
jogar com os rapazes. Estive três 
épocas no escalão de Escolinhas 
e jogava com a equipa masculina. 
E eles sempre me apoiaram, sem-
pre me respeitaram. E mesmo 
quando íamos jogar fora, as pes-
soas comentavam que estava uma 
menina em jogo, mas nunca ouvi 
nenhuma crítica.

Já no Freamunde, comecei a 
ser federada e nunca tive proble-
mas. Sabemos que há diferenças 

entre o futebol feminino e mas-
culino, mas nós, jogadoras, temos 
que lutar para que a diferença seja 
cada vez menor.

- Porque existem menos 
mulheres a jogar futebol?

É um problema de socieda-
de, que ainda não está prepara-
da para o futebol feminino. Há a 
ideia de que o futebol é só para 
homens. Mas não, é para os dois 
géneros.

Muitas vezes os pais também 
têm responsabilidade, quando 
uma menina quer ir para o fute-
bol e eles dizem que é desporto 
para meninos. Não devem fazê-
-lo, devem apoiar e ajudá-las a 
concretizar o sonho, seja em que 
área ou modalidade for. 

Mas agora a sociedade tam-
bém começa a mudar. Começa a 
aceitar mais o facto de as meni-
nas quererem jogar futebol.

- Dá-se a mesma importân-
cia ao futebol masculino e fe-
minino?

É diferente a nível de público. 
Não temos tanto público como o 
masculino tem. Mas temos mos-
trado que conseguimos fazer o 
mesmo jogo que os masculinos 
fazem e que vale a pena ver o fu-
tebol feminino e vale a pena vir 
ao estádio apoiar as meninas. 
Trabalhamos todos os dias para 
que o futebol feminino consiga 
igualar-se ao futebol masculino.

- A Diana já fez 65 interna-
cionalizações. Qual foi o mo-
mento que mais a marcou?

O momento que mais me 

marcou foi em 2017, quando fui 
ao Campeonato da Europa pela 
seleção A, mas todas as interna-
cionalizações são todas impor-
tantes, porque são momentos em 
que vejo concretizados os meus 
sonhos. 

65 internacionalizações pela 
Seleção Nacional é aquilo que 
qualquer jogador quer. Chegar à 
seleção e jogar.

- As últimas conquistas fo-
ram dos momentos mais mar-
cantes deste percurso?

Todos os troféus são marcan-
tes. Ser campeã nacional é uma 
sensação única. É algo que não 
se explica. É um orgulho muito 
grande.

A Taça de Portugal, é uma 
taça que todas as equipas gostam 
de ganhar e a minha primeira 
conquista da Taça foi algo muito 
bom, que quero repetir no futuro.

- Por onde vê o seu futuro? 
Que sonhos gostaria ainda de 
concretizar?

Espero continuar a ser cha-
mada a Seleção Nacional e gos-
tava de jogar nos grandes palcos 
europeus, chegar à final da Liga 
dos Campeões. Chegar o mais 
longe possível na carreira.

- Tem raízes na região, em 
Paços de Ferreira, no Leões da 
Citânia. O que recorda desses 
tempos?

Recordo-me de jogar à bola na 
rua, com os amigos, de chegar da 
escola, pegar no lanche e ir, ra-
pidamente a pé para os treinos, 
na companhia da minha mãe. Já 

nessa altura havia algum sacrifí-
cio. Mas não me arrependo dos 
sacrifícios que fiz, pois estão a ser 
recompensados.

- Depois passa para o 
Freamunde, onde dá o salto 
para o futebol profissional.

Sim. Não me esqueço do que 
o Leões da Citânia fez por mim, 
deu-me as bases para ser ainda 
melhor. Mas o Freamunde, onde 
estive quatro épocas, também foi 
um grande clube que me ajudou 
a evoluir como pessoa e como jo-
gadora. Depois tive a proposta do 
Valadares e foi aí o meu primeiro 
ano como profissional. Foi o ano 
em que fiz mais sacrifícios, mas 
foi esta a equipa que me marcou 
mais, porque aqui vi o meu cres-
cimento, foi aqui que fui pela pri-
meira vez chamada à Seleção A, 
foi onde ganhei o meu primeiro 
título – a Super Taça – e foi onde 
dei o salto para chegar onde estou 
hoje.

- Agora em pandemia. Tem 
sido mais difícil jogar e compe-
tir nesta fase?

Sim, tem sido porque compe-
timos sem público, que é quem dá 
a força ao futebol. Sem público, 
jogámos, mas não é a mesma coi-
sa, porque jogamos para as pes-
soas. Quando entramos em cam-
po, não vemos as pessoas, mas 
estamos lá para fazer o melhor e 
dar alegrias aos nossos adeptos, 
estejam em casa, ou estejam lá 
presentes.

Diana sonha com os grandes palcos do futebol profissional

Campeã nacional 
sonha com 
a Liga 
dos Campeões

Diana Gomes tem 65 internacionalizações 
e garante que os sacrifícios, compensam

D
ireitos R

eservados

Diana Gomes é jogadora 
de futebol e veste, atualmen-
te, a camisola do SC de Bra-
ga, depois de ter passado pelo 
Valadares e o SC Freamunde, 
após os primeiros passos na 
formação do Leões da Citâ-
nia, de Paços de Ferreira.

Com 65 internacionaliza-
ções, 11 das quais na equipa A 
da Seleção Nacional, a atleta 
venceu recentemente, ao ser-
viço do SC Braga, a Taça de 
Portugal de futebol feminino. 
Na época anterior conquistou 
o título de campeã nacional, 
cumprindo assim os sonhos 
de miúda, sonhados quando 
começou a dar por primeiros 
toques na bola.

Em entrevista ao Jornal, 
Diana Gomes afirmou a im-
portância de as mulheres 
lutarem pelos seus sonhos. 
Referiu ainda que apesar de 
nunca se ter sentido discrimi-
nada, sente que a sociedade 
atribui menor importância 
ao futebol feminino e é preciso 
que as pessoas percebam que o 
empenho e trabalho das equi-
pas femininas é o mesmo que 
o desenvolvido pelas equipas 
masculinas.

Com uma carreira já re-
conhecida nacional e inter-
nacionalmente, Diana Gomes 
espera ir mais longe e conse-
guir jogar nos grandes palcos 
europeus, “chegar à final da 
Liga dos Campeões”.
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Edifício de enoturismo  
da Quinta da Aveleda  
nomeado 
Prémio da União Europeia de Arquitetura 
Contemporânea Mies van der Rohe 2022

Direitos Reseervados

O presidente e o secretário-geral a AEP

Edifício já foi premiado pela revista Construir 2019

O edifício da Quinta da 
Aveleda, em Penafiel, dedicado 
ao enoturismo e da autoria do 
arquiteto Diogo Aguiar, está 
nomeado é um dos 21 projetos 
portugueses - 19 em território 
nacional e dois no estrangeiro 
- nomeado para o Prémio da 
União Europeia de Arquitetu-
ra Contemporânea Mies van 
der Rohe 2022.

O edifício a concurso, que já 
recebeu o prémio Melhor Espaço 
de Comércio e Serviços, nos Pré-
mios da Revista Construir 2019 – 
foi concluído em 2018. Foi criado 
após a reconversão de um anti-
go edifício agrícola (celeiro) em 

edifício enoturístico assente nas 
potencialidades espaciais do edi-
fício pré-existente e na criação 
de um roteiro de visita em três 
atos. Segundo a apresentação do 
projeto, o edifício organiza-se 
agora numa sucessão de espa-
ços contínuos, formalmente re-
lacionados com a volumetria do 
edifício: a sala de provas (com-
plementada por uma pequena 
cozinha) - numa das alas laterais 
-; a vinoteca e a mezaninne - no 
volume central -; e a loja - na ala 
lateral restante; A sala de degus-
tação valoriza o caráter longitu-
dinal do edifício através da orga-
nização linear das longas mesas 
de degustação, que permitem até 
cem lugares;

Ao todo, os especialistas eu-
ropeus independentes, associa-
ções nacionais de arquitetura e o 
comité consultivo do prémio no-
mearam 449 trabalhos de 279 ci-
dades em 41 países. Dos 21 traba-
lhos portugueses nomeados, 19 
foram construídos em Portugal 
e dois foram construídos fora de 
Portugal: um trabalho de Álvaro 
Siza e Cor Arquitetos, em Gal-
larate (Itália), e um trabalho de 
Manuel Aires Mateus e Vincent 
Parreira em Clichy-sous-Bois, 
em França.

Todos estes trabalhos serão 
agregados em setembro com um 
novo grupo de nomeados e os 
vencedores serão conhecidos em 
abril de 2022.

Direitos Reseervados

A Associação Empresarial 
de Penafiel (AEP) realizou o 
sorteio final do concurso de 
vouchers “Compras no Co-
mércio Local vão dar Prémios 
neste Natal” entre os clientes 
dos estabelecimentos locais do 
concelho. No total, foram con-
templados seis vencedores, que 
vão receber cupões de desconto 
no valor total de mais de 2.000 
euros em prémios.

Recorde-se que a  iniciativa 
da AEP consistiu na distribuição 
de vouchers pelos clientes de 54 
estabelecimentos do comércio 
local de Penafiel que realizaram 
compras superiores a dez euros 
durante a época natalícia, uma 
forma de estimular a  afluên-
cia  da população ao comércio 

tradicional.
Assim, os vencedores do sor-

teio “Compras no Comércio Lo-
cal vão dar Prémios neste Natal” 
foram:

1º - Maria Fernanda Santos 
(Ourivesaria Teixeira) 800€ em 
Vouchers de desconto

2º - Isadora Cancela (Kids 
Gallery) 500€ em Vouchers de 
desconto

3º - José Luís Rocha (DANY 
Penafiel) 400€ em Vouchers de 
desconto

4º - Cláudia Mendes (Central 
Minimercado e Talho) 300€ em 
Vouchers de desconto

5º - Vânia Ribeiro (Ourivesa-
ria Moreira) 200€ em Vouchers 
de desconto

6º - Lúcia Magalhães (Sapa-
taria Saros) 65€ em Vouchers de 
desconto.

Iniciativa decorreu no âmbito  
da iniciativa “Penafiel Cidade Natal”

AEP entregou 2000€
de prémios a clientes  
do comércio local

CIM do Tâmega e Sousa avalia viabilidade de construção 
da linha do Vale do Sousa

A Comunidade Intermuni-
cipal do Tâmega e Sousa (CIM 
do Tâmega e Sousa) vai reali-
zar uma avaliação preliminar 
da viabilidade da construção 
de uma linha ferroviária para 
o eixo Valongo – Felgueiras, 
mais conhecida por linha do 
Vale do Sousa. 

Nesse sentido, foi já definido 
um acordo de colaboração entre 

a CIM do Tâmega e Sousa, as In-
fraestruturas de Portugal, a Área 
Metropolitana do Porto e os mu-
nicípios atravessados por esta li-
nha – Felgueiras, Lousada e Paços 
de Ferreira, no Tâmega e Sousa, 
e Paredes e Valongo, na Área Me-
tropolitana do Porto.

Com a celebração deste acor-
do pretende-se desenvolver os 
estudos necessários à caracteri-
zação da situação e à avaliação da 
viabilidade e adequabilidade des-

ta nova linha ferroviária às neces-
sidades dos concelhos.

Na avaliação preliminar se-
rão desenvolvidos quatro estu-
dos: um estudo das condições 
para implementação de um sis-
tema ferroviário, incluindo o 
seu modelo de exploração, para 
avaliar traçados, localização das 
estações, frequências de serviço, 
custos e impacto da nova linha 
na estrutura horária existente e 
a eventual necessidade de refor-

ço da rede; um estudo de viabi-
lidade técnica e ambiental, para 
avaliar a exequibilidade, do ponto 
de vista da engenharia, das solu-
ções de comboio pesado e ligeiro; 
um estudo de procura potencial 
de passageiros; e uma análise de 
custo-benefício, para verificar a 
viabilidade do projeto, tendo em 
consideração os custos estima-
dos resultantes do estudo de via-
bilidade técnica e ambiental e as 
conclusões do estudo de procura.
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Ilustrações de Francisco Fonseca  
tornam-se virais em pandemia

Mónica Ferreira  
e Daniel Oliveira
imediato@imediato.pt

Jovem penafidelense foi autor de um livro sobre Penafiel

Francisco é apaixonado pelo desenho e ilustração

Direitos Reservados

Cartaz

Carnaval 
virtual

O Grupo  de Teatro Ama-
dor das Termas de S. Vicente, 
em Penafiel, vai realizar ama-
nhã, dia 13 de fevereiro, a par-
tir das 20:30 horas, um Desfi-
le de Carnaval virtual. 

O evento vai decorrer na 
plataforma Zoom e pretende 
manter a tradição do Grupo 
que, anualmente realiza um 
cortejo carnavalesco pela fre-
guesia.

Como manda a tradição, 
haverá prémios para os me-
lhores mascarados, entre os 
adultos e as crianças.

Após o desfile, haverá um 
After Carnaval Party Anos 
80, que contará com a pre-
sença do DJ Berto Boss e será 
transmitida em direto no Fa-
cebook do Grupo  de Teatro 
Amador das Termas de S. Vi-
cente.

A Câmara Municipal de 
Penafiel e o Plano Nacional de 
Leitura (PNL2027) assinaram 
um Acordo de Parceria com o 
objetivo de realizar três ações 
concretas, inseridas no Plano 
Local de Leitura de Penafiel 
(PLLP), dirigidas aos públicos 
infantis, juvenis, população sé-
nior e grupos vulneráveis.

Na primeira ação dirigida à 
1º infância, crianças e jovens, a 
Câmara de Penafiel vai assegurar 
que os recursos bibliográficos da 
Biblioteca Municipal cheguem 
aos mais novos, através da Biblio-
teca itinerante, que percorrerá as 
diferentes freguesias ao longo de 
todo o ano. 

A população sénior do conce-
lho também será envolvida neste 
plano local de Leitura. Este pla-
no prevê criar dinâmicas cultu-
rais que promovam igualmente 
o bem-estar e a saúde mental da 
população sénior, dos centros 

de dia e lares de terceira idade. 
O projeto Maleta Mágica, his-
tórias e lendas, da Biblioteca de 
Penafiel, vai incentivar os mais 
idosos a recordarem memórias a 
partilhá-las em grupo.  

O Plano Local de Leitura vai 

ainda chegar aos diversos bair-
ros sociais do concelho e a um 
estabelecimento prisional da re-
gião com o objetivo de promover 
atividades que despertem essas 
comunidades para a cidadania, 
através da promoção do livro e 
da leitura. 

O Plano Local de Leitura de 
Penafiel pretende reforçar a po-
lítica municipal de promoção e 
capacitação para a leitura, a es-
crita e as literacias, e conta com 
a parceria da Biblioteca Munici-
pal de Penafiel, Agrupamentos de 
Escolas do Concelho de Penafiel, 
Associações para o Desenvolvi-
mento com valências de lares e/
ou centros de dia, assim como do 
Estabelecimento Prisional de Pa-
ços de Ferreira. 

Projeto vai chegar a diversos públicos

Direitos Reservados

Penafiel mantém a aposta na promoção
da leitura e da escrita 

Desenhar é com o Francis-
co. Seja em papel ou até nas 
paredes, desde criança que o 
ilustrador e artista urbano pe-
nafidelense tem uma “queda” 
para a arte. Nos últimos meses, 
o seu trabalho e paixão têm 
recompensado e as suas obras 
fazem cada vez mais sucesso no 
estrangeiro.

A história de Francisco Fonse-
ca e das artes começou a ser es-
crita muito cedo. Desde pequeno 
que este jovem penafidelense se 
sentiu atraído pelo desenho, um 
“bichinho” que foi alimentando 
ao longo dos anos e que o levou 
a ingressar na Escola de Belas Ar-
tes do Porto, onde fez um mestra-
do em Desenho.

Apesar de nunca ter sonhado 
ser um artista, Francisco Fonse-
ca foi incentivado pelas pessoas 
que o rodeavam, “que elogiavam 
o meu trabalho” e a arte foi cres-
cendo dentro de si. Primeiro fo-
ram as ilustrações, mas a ânsia 
de experimentar novas coisas le-
vou-o pelo caminho da street art. 
“Foi mais um meio para expor o 
meu trabalho e chegar a mais pes-
soas”, explicou.

Francisco Fonseca faz inter-
venções em muros e casas, casan-

do a arquitetura e as paisagens. 
“Portugal e Penafiel são a minha 
referência e toda a paisagem que 
se forma neste contexto mais ru-
ral cria cenários mais pitorescos, 
que para mim são de extrema 
beleza e muito inspiradores”, re-
feriu, explicando que o desenho 
original, o papel, são “o mais 
rico” da sua ilustração, mas que 
coloca o seu mundo imaginário 
em todos os trabalhos.

Com uma vasta notoriedade 
em Portugal e no estrangeiro, 
Francisco Fonseca dá a conhe-
cer o seu trabalho on line, aos 
milhares de seguidores que tem. 

Através destes, conseguiu viver 
da arte, mesmo nos tempos de 
estudante, que em muito contri-
buíram para o seu desenvolvi-
mento profissional. “Enquanto fiz 
o mestrado, cresci enquanto pes-
soa, estou mais metódico, e isso 
também me ajudou ao nível da 
ilustração. Não foi difícil, é uma 
questão de trabalho”, referiu. 

Sobre a sua terra natal, Pe-
nafiel, Francisco Fonseca ilus-
trou um livro intitulado “Dom 
António Ferreira Gomes”, pro-
movido pela Câmara Municipal 
de Penafiel. “Levou-me a conhe-
cer lugares de Penafiel que eu 

não conhecia e foi um contributo 
meu à cidade que adoro”, contou. 
“E o feedback foi muito positivo. 
Trabalho com muitas pessoas es-
trangeiras e esta foi uma forma 
de sobressair em Penafiel”.

Além disso, confessa que “fa-
zer um livro para mim é a melhor 
forma de mostrar o meu trabalho 
e ter o meu trabalho em livros é o 
melhor feeling de sempre”.

Em Penafiel, o jovem artista 
participou ainda nas edições an-
teriores e deste ano do Streetaria, 
iniciativa do festival literário Es-
critaria, com pinturas de street 
art, pintadas nas paredes dos 
edifícios da cidade. “As pessoas 
reagem muito bem, gostam do 
ato e da atenção que nós, os mais 
jovens, damos à nossa terra”. 

Em tempos de pandemia, 
Francisco Fonseca viu a sua vida 
mudar. “Fiz uma ilustração sobre 
covid que ficou um bocado vi-
ral no Instagram. A esse nível, o 
covid não teve nada de negativo, 
ajudou-me a chegar a mais gente, 
a vender mais”, relatou. 

Para o futuro, Francisco Fon-
seca quer desenvolver mais proje-
tos pessoais, entre os quais um li-
vro de mitos e lendas de Portugal. 

Alberto Santos  
no “Casa, Café 
& Companhia”

O escritor e antigo presi-
dente da Câmara Municipal 
de Penafiel, Alberto Santos, 
foi um dos convidados do 
“Casa, Café & Companhia”, 
um festival online que pre-
tende difundir nas redes 
sociais arte e literatura da 
Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa (CPLP), 
com especial enfoque em 
Portugal e Brasil.

Alberto Santos falou da 
sua carreira e dos seus proje-
tos para o futuro, bem como 
sobre Penafiel e as suas tra-
dições.

A conversa foi transmiti-
da na página Viajando de Lá 
Pra Cá.
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Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504
Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350
Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Oficina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375
Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net

Oferta / Venda / Aluguer

VENDE-SE
Terreno c/ 1200 m2 - Trindade - Meixomil
Cont. 914870083

DÃO-SE
Gatinhos bebés a quem os estimar
Cont. 932 323 700

COMPRA-SE
Compro os seus móveis antigos 
armazenados. Apenas clássicos ou
rústicos. Vou buscar os móveis ao local.
Cont. 919 925 215

VENDE-SE
Móveis - desde 9,99 euros
Liquidação de stock 
Reta de Carvalhosa
Cont. 917 822 593

OFERECE-SE
Serviços para limpeza doméstica 
no concelho de Paços de Ferreira
Cont. 933791504

ALUGA-SE
Quartos ao mês no centro de Paços 
de Ferreira - 150 euros/mês - Só Homens
Cont. 964154050

Rua António Matos, 37  
4595-122 FRAZÃO

Telef.: 255 873 129    
Telemóvel 939603844

Limpezas Domésticas

Condomínios

Comerciais e Industriais 

Final de Obras

LimpezasLimpezas  TeiTeixeiraxeira

PROCURA-SE

Pu
b

IMEDIATO Nº 691 de 12/02/2021

ANÚNCIO PARA EXERCÍCIO DO DIREITO 
DE PREFERÊNCIA DE CONFINANTES NA ALIENAÇÃO 

DE TERRENO RUSTICO

Ares Lusitani – STC, S.A, CRC: 8610-6144-
2062, com sede na Avenida José Malhoa, 
nº27, 11º, em Lisboa, com o número úni-
co de pessoa coletiva e matrícula junto da 
Conservatória do Registo Comercial de 
Lisboa 514 657 790, neste ato representada 
por sociedade HG PT SA, com sede na Av. 
José Malhoa, 27, 11º, em Lisboa, registada 
na Conservatória do Registo Comercial sob 
o NIPC 510 891 691, com o capital social de 
cinquenta mil Euros, na qualidade de pro-
prietária do terreno rustico sito em Lugar de 
Barreiras, Bouça das Barreiras – Barreiras, 
da freguesia de Carvalhosa, do concelho de 
Paços de Ferreira, descrito na Conservatória 
de Registo Predial de Paços de Ferreira sob 
o numero 2174  da freguesia de Carvalhosa 
e inscrito na matriz predial rustica sobre o 
artigo 1289  da referida freguesia  de Car-
valhosa, na impossibilidade de notificar os 
proprietários de terrenos confinantes ao re-
ferido imóvel que sejam titulares de direito 
de preferência legais e/ou identificar o para-
deiro dos mesmos, COMUNICA, para efeitos 
do disposto no artigo 1380º e artigo 416º do 
Código Civil , para o exercício do direito de 
preferência na aquisição, as condições da 
venda do terreno:

A) ADQUIRENTES: Vitor Dinis Carneiro de 
Sousa

B) PREÇO: € 10.000,00 (dez mil euros)
C) PRAZO PARA ESCRITURA: Até Ao Dia 
26 De Fevereiro De 2021, em hora e local a 
definir por acordo das partes.
D) OUTRAS CONDIÇÕES: o terreno rustico 
será vendido livre de ónus ou encargos. O 
Imóvel é vendido no estado e condições em 
que atualmente se encontra, que é do perfei-
to conhecimento dos Compradores e pelos 
mesmos aceite, não podendo, por este facto, 
virem a invocar vícios ou a falta de qualida-
de do Imóvel nem exigirem a reparação ou 
substituição do mesmo, nos termos e para 
os efeitos previstos nos artigos 913 e seguin-
tes do Código Civil. o preço acordado para 
a transmissão do Imóvel já reflete o atual 
estado de conservação do Imóvel.
A manifestação da intenção de exercer a pre-
ferência nas condições acima mencionadas 
deve ser exercida no prazo de 08 (oito) dias 
corridos a contar da data da presente Publi-
cação, nos termos do disposto no nº 2 do ar-
tigo 416º e artigo 225º e seguintes do Código 
Civil, sob pena de caducidade do respetivo 
direito de preferência.
A manifestação de exercer preferência deve 
ser remetida por carta registada com aviso 
de receção para a seguinte morada: HG PT 
Unipessoal Lda, com sede na Rua Eugénio 
de Castro, nº 352, 1º andar, 4100-225 Porto.

ContaCto: 255 107 462

armazém ou garagem 
feChada para arrumos na 
região do Vale do sousa

IMEDIATO Nº 691 de 12/02/2021

EXTRACTO PARA PUBLICAÇÃO

CERTIFICO, para efeitos de publicação, que 
por escritura do dia cinco de Fevereiro de 
dois mil e vinte e um, exarada a folhas 15 a 
folhas 17, do respetivo Livro número 112-A, 
deste Cartório: __________________________
ANTÓNIO AMÂNCIO  MOREIRA  DA  SIL-
VA  CARNEIRO,  NIF 163.306.168, e mulher 
MARIA LUÍSA GOMES DE ANDRADE, NIF 
163.306.150, casados sob o regime da comu-
nhão de adquiridos, naturais da freguesia de 
Ferreira, concelho de Paços de Ferreira, onde 
residem na Rua de Menuzes, n° 226, titula-
res dos Cartões de Cidadão 03948292 8ZX5, 
válido até 01.07.2029 e 03774280 9ZX7, vá-
lido até 29.08.2029, respetivamente._______
Declaram que: ___________________________
Com exclusão de outrem, são donos e legíti-
mos possuidores  dos seguintes prédios ____
UM) RÚSTICO, composto por cultura, com 
a área de dois mil novecentos e noventa e 
cinco metros quadrados, sito no lugar de 
Ferreiró,  freguesia de Ferreira, concelho 
de Paços de Ferreira, a confrontar do Norte 
com Joaquim Manuel Martins Barbosa, do 
Sul com herdeiros de Carlos Luciano Moreira 
da Silva Carneiro, do Nascente com Rua da 
Ponte e do Poente com  rego  foreiro,  omisso  
na natural matriz rústica, desconhecendo-
-se a proveniência do mesmo, com o valor 
atribuído de dois mil euros, constante de 
uma planta elaborada pelo topógrafo José 
Pedro Moreira Martins, portador da cédula 
profissional 1451, que arquivo.____________
DOIS) RÚSTICO, composto por cultura, com 
a área de três mil seiscentos e cinquenta e 
sete metros quadrados, sito no lugar de 
Ferreiró, freguesia de Ferreira, concelho 
de Paços de Ferreira, a confrontar do Nor-
te com rego foreiro, do Sul com rio Ferrei-
ra, do Nascente com Vítor Jaime Andrade 
Carneiro e do Poente com Maria da Glória 
Correia Alves, omisso na atual matriz rús-
tica, desconhecendo-se a proveniência do 

mesmo, com o valor atribuído de dois mil 
euros, constante de uma planta elaborada 
pelo topógrafo José Pedro Moreira Martins, 
portador da cédula profissional 1451, que 
arquivo .________________________________
TRÊS) RÚSTICO, composto por pinhal, 
com a área de quatro mil quatrocentos e 
setenta metros quadrados, sito no  lugar  
de  Ferreiró, freguesia  de Ferreira,  conce-
lho  de  Paços  de  Ferreira,  a confrontar  
do Norte com herdeiros de Carlos Luciano 
Moreira da Silva Carneiro, do Sul com Filipe 
Adriano Duarte Queirós, do Nascente com 
Rua da Ponte e do Poente com Vítor Jaime 
Andrade Carneiro, omisso na atual matriz 
rústica, desconhecendo-se a proveniência 
do mesmo, com o valor atribuído de dois mil 
euros, constante de uma planta elaborada 
pelo topógrafo José Pedro Moreira Martins, 
portador da cédula profissional 1451, que ar-
quivo.__________________________________
Que os identificados prédios vieram a posse 
dos outorgantes, por compra e venda me-
ramente verbal feita por António Carneiro 
da Silva, solteiro, maior, residente que foi 
no Brasil, em data que não podem preci-
sar do ano de mil novecentos e noventa, 
nunca reduzida no competente título for-
mal.____________________________________
Mas que, a partir desse momento, os ou-
torgantes sempre estiveram na posse e 
fruição dos prédios adquiridos e mantida 
sem qualquer oposição ou ocultação, ou 
seja, de modo a poderem ser conhecidas 
por quem tivesse interesse em contrariá-
-las.____________________________________
Que tal posse, assim mantida e exercida o foi 
em nome e interesse próprio e traduziu-se 
nos factos materiais conducentes ao inte-
gral aproveitamento de todas as utilidades 
e potenialidades dos prédios, nomeada-
mente demarcando-os, colhendo os frutos, 
plantando, abatendo ou mandando abater 

árvores, limpando-os, com vista ao inte-
gral aproveitamento de todas as utilidades 
e potencialidades por eles proporcionadas, 
agindo sempre por forma correspondente 
ao exercício pleno do direito de propriedade, 
sem oposição, embargo, ou estorvo de quem 
quer que seja, à vista e com o conheciemento 
de toda a gente, com ânimo de quem exer-
cita direito próprio de boa-fé, por ignorar 
lesar direito alheio, pacífica, contínua, pú-
blica e sem violência. ____________________
Que, atendendo às enunciadas característi-
cas de tal posse, facultou-lhes a aquisição 
por usucapião dos identificados prédios, 
direito este que, pela sua própria natureza, 
é insusceptível de ser comprovado pelos 
meios normais.__________________________
Que expressamente invocam para os devi-
dos efeitos, já que, dado o modo de aquisi-
ção, não detém qualquer documento formal 
extrajudicial que lhes permita fazer prova 
do referido direito, pelo que na impossibi-
lidade de inscrever o direito de propriedade 
junto do Serviço de Finanças competente, 
por não possuir título cabal para o efeito, 
outorgam a presente justificação notorial, 
invocando expressamente a usucapião, em 
função do decurso do prazo._______________
Que para devidos efeitos de ins-
criçaõ matricial invocam a usuca-
pião.____________________________________
Que desconhecem quaisquer artigos 
matriciais de onde provieram estes pré-
dios.___________________________________

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL.__________

Paços de Ferreira, 05 de Fevereiro de 2021

O Notário,
Arnaldo da Silva Martins

Registo n. 200

Para Visitar o Museu: de Segunda a sexta
das 9 às 12 horas | das 14 às 17 horas

Rua do Souto, n.º 233, Seroa - Paços de Ferreira

TANOARIA 
MAIA

ARTESANATO EM MINIATURA
MUSEU DA TANOARIA

Para marcação: Manuel Maia - 916 870 267
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Cabrito e Lampreia são as  
especialidades do Miradouro

Local privilegiado, 
com vista sobre o rio
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O futebolista Cristiano Ro-
naldo e a mulher Georgina Rodrí-
guez, foram notícia nos últimos 
dias por terem ajudado um meni-
no de Braga que tem um cancro 
raro.

Graças ao apoio do casal, To-
más viajou até Barcelona para ini-
ciar tratamentos contra o neuro-
blastima diagnosticado em 2019.

Cristiano Ronaldo e a mulher 
Georgina Rodríguez, já ajudaram 
algumas vezes quem mais preci-
sa, sem que se saiba. Desta vez, o 
apoio foi partilhado pela cunhada 
do craque.

Cristiano
solidário

Mónica Ferreira
monicaferreiras@imediato.pt

14 anos dedicados à conservação e restauro

Preservar o património 
é a alma da Dalmática 

Conhecido pelos seus pra-
tos de comida tradicional por-
tuguesa, dos quais se destaca 
o cabrito assado em forno a 
lenha e, nesta época do ano, a 
lampreia, em arroz ou à bor-
dalesa, o Restaurante Mira-
douro, em Entre-os-Rios, Pe-
nafiel, dispõe de um acolhedor 
espaço, com uma vista privi-
legiada sobre os rios Tâmega e 
Douro.

Situado na zona ribeirinha 
de Entre-os-Rios, em Penafiel, 
o Restaurante Miradouro tem 
grande tradição e reconhecimen-
to, sendo muito procurado em es-
pecial, na época da lampreia.

Ocupa um edifício centenário 
e está, há 41 anos, sobre a gestão 
familiar do casal Luís Neves e 
Conceição Silva.

Dos pratos que serve, des-
taque para o cabrito assado em 
forno a lenha e para o bacalhau 
à Miradouro. Destaca-se assim, 

nesta época do ano, a lampreia à 
bordalesa ou em arroz, que fazem 
do restaurante local de passagem 
obrigatória para os amantes desta 
iguaria. “Temos clientes regula-
res de toda a região, mas também 
de todo o norte do país, princi-
palmente do Porto e arredores”, 
contou ao Jornal IMEDIATO 
Conceição Silva, a “dona” da co-
zinha no restaurante Miradouro.

Condicionados agora na sua 
atividade por força da pandemia, 
Luís Neves e Conceição Silva não 
baixaram os braços e começaram 
a trabalhar em take-away. “Não é 
a mesma coisa, não ajuda muito 
porque o grosso dos nossos clien-
tes é de longe e é mais difícil vir 
buscar”.

Assim, quem assim o desejar 
tem essa possibilidade. “Mesmo 
agora com a lampreia. Podem vir 
buscar e levar preparada à bor-
dalesa. Se for em arroz, depois 
podem terminar em casa para ser 
servida com a qualidade de sem-
pre”, explicou a proprietária. 

Há 14 anos, pelas mãos do 
teólogo Rui Barbosa, nasceu 
a Dalmática, uma empresa 
de Lousada, especializada em 
conservação e restauro do pa-
trimónio. Composta por uma 
“equipa multidisciplinar” de 
15 pessoas, entre conservado-
res-restauradores e auxiliares 
de conservação e restauro, es-
pecializados na reabilitação de 
madeiras, a Dalmática conta 
ainda com uma equipa exter-
na, de cerca de 20 elementos, 
entre arquitetos, artistas-plás-
ticos, jornalistas, historiado-
res, arqueólogos, antropólogos, 
designers, especialistas em 
multimédia, entre outros.

“A alma da Dalmática está 
na conservação e valorização do 
património”, afirmou ao Jornal 
IMEDIATO Rui Barbosa funda-
dor e diretor-geral da empresa, 
recordando que os primeiros pas-
sos foram dados nesse sentido, 
mas que o projeto foi crescendo 
e “agregando outros departa-
mentos”. “Hoje em dia, desen-
volvemos também investigação 
(historiográfica, arqueológica e 
técnica), temos um atelier criati-
vo para conceção e execução de 
novas peças (mobiliário, decora-
ção e arte), assim como desen-
volvemos parcerias para a rea-
bilitação de edifícios (projetos e 
execução de obra)”. Além disso, a 
empresa tem desenvolvido ainda 
o seu gabinete editorial, que rea-
liza registos de acompanhamento 
aos trabalhos técnicos de conser-
vação, através da publicação de 
livros, execução de projetos foto-
gráficos ou realização de vídeos 

documentários. 
Com um vasto percurso re-

conhecido nacional e internacio-
nalmente, a Dalmática segue as 
principais cartas internacionais 
que estabelecem regras de tra-
balho. “Procuramos desenvolver 
intervenções, ao mesmo tempo 
profundas e minimais: profundas 
na resolução dos problemas; mi-
nimais no impacto sobre a obra 
e a sua autenticidade”, explicou 
Rui Barbosa, acrescentando que 
“o trabalho do conservador tem 
de ser “silencioso”, deve passar 
apenas por estabilizar os itens 
patrimoniais sobre que trabalha 
e respeitar ao máximo a sua ori-
ginalidade, idade e integridade”. 

A empresa trabalha essencial-
mente no território da Diocese 
do Porto e, desde há dois anos, 
que se expandiu para a Madeira, 
onde fez a conservação do teto 
do presbitério da Igreja do Monte 
e de várias esculturas um pouco 
por toda a ilha. 

Projeto de internacio-
nalização em marcha

Há vários anos a Dalmática 
colocou em marcha um proje-
to de internacionalização, que 
teve o seu ponto alto entre 2018 
e 2019, no Panamá. “Aí, restau-
rámos o retábulo-mor da Cate-
dral do Panamá, duas pinturas 
sobre tela, dois retábulos laterais 
em mármore, duas pias de água 
benta, assim como descobrimos 
e conservámos uma pintura mu-
ral de muito grandes dimensões. 
As obras foram inauguradas pelo 
Papa Francisco, na presença dos 
Presidentes das Repúblicas de 
Portugal e do Panamá e isso per-
mitiu uma excelente exposição 

mediática do nosso trabalho”, 
frisou o fundador, dando nota 
de que havia expetativa de mais 
trabalhos na América Latina, en-
tretanto travados pela pandemia. 

Atualmente, a Dalmática está 
com o projeto integral de recu-
peração da arte sacra da Igreja 
Paroquial de Boim, em Lousada, 
“um trabalho que sempre dese-
jámos realizar e uma obra que 
nos deu uma felicidade imensa 
ganhar, uma vez que se trata de 
um património de referência da 
nossa terra”. Estão ainda a recu-
perar a arte da igreja de Vila Caiz 
(Amarante) e o teto da nave da 
Igreja de Castelo de Paiva. “Te-
mos também em execução outras 
empreitadas de recuperação de 
retábulos, esculturas, pinturas e 
outras peças em vários concelhos 
limítrofes. Terminámos recen-
temente a conservação da arte 
da Igreja de Sobreira (Paredes), 
assim como uma grande obra de 
conservação de pintura mural em 
Vila Nova de Gaia, numa capela 
de propriedade particular”.

Para o futuro, a Dalmática 
“está muito empenhada em con-
solidar a sua posição no território 
da Diocese do Porto, expandir a 
carteira de clientes na Madeira 
e ganhar mais obra na América 
Latina”. “Estes são os nossos três 
eixos de atuação neste momento, 
sempre considerando trabalhos 
de conservação e restauro, mas 
também dos restantes departa-
mentos da Dalmática. O objetivo 
é sempre o que nos trouxe até 
aqui: preservar, mas também va-
lorizar o património”, rematou 
Rui Barbosa.
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Aplauso

DestaqueDestaqueM.V.P.M.V.P. M.M.M.M. Fair PlayFair Play RevelaçãoRevelação

1º PAULO HENRIQUE 101

2º DAVID 99

3º LUÍS RIBEIRO 96

4º PEDRO CORONAS 92

5º JÚNIOR FRANCO 87

1º PAULO HENRIQUE 4

2º WAGNER 3

3º RONALDO 3

4º GUSTAVO 3

5º BRUNO CÉSAR 3

1º LUÍS RIBEIRO 0

2º JOÃO AMORIM 0

3º MATEUS 1

4º WAGNER 1

5º GUSTAVO 1

Melhor Jogador em Campo Melhor Marcador Melhor Comportamento
Prêmio a atribuir 

a instituições , equipas, 

atletas ou personalidades 

do concelho de Penafiel 

que durante a época 

desportiva de 20/21 se 

tenham destacado

Prêmio a atribuir 

a atletas que pela 

sua juventude e pelo 

seu desempenho sejam 

considerados uma 

revelação durante 

a época 20/21

P J V E D

1 Académica OAF 39 19 11 6 2

2 Estoril Praia 38 19 11 5 3

3 Feirense 37 19 11 4 4

4 FC Vizela 33 19 9 6 4

5 GD Chaves 30 19 9 3 7

6 FC Arouca 30 19 8 6 5

7 Casa Pia 26 19 6 8 5

8 FC Penafiel 25 17 7 4 6

9 CD Mafra 25 18 7 4 7

10 Benfica B 23 19 6 5 8

11 Leixões 22 19 5 7 7

12 Cova Piedade 20 18 5 5 8

13 Ac. Viseu 19 18 4 7 7

14 Vilafranquense 18 18 3 9 6

15 UD Oliveirense 18 18 4 6 8

16 SC Covilhã 17 16 4 5 7

17 Varzim 14 19 3 5 11

18 FC Porto B 14 19 3 5 11

Futebol Clube de Penafiel 
celebrou 70 anos
Em ano de pandemia, o presidente António Gaspar Dias 
falou os projetos para o futuro

Mónica Ferreira

O Presidente, António Gaspar Dias

O Futebol Clube de Penafiel 
assinalou no passado dia 8 de 
fevereiro, o seu 70.º aniversá-
rio. Atualmente parado devido 
a um surto no plantel (ver notí-
cia abaixo), a direção do clube 
continua com a mesma garra e 
com a ânsia do regresso à nor-
malidade para que possa cum-
prir os objetivos a que se propu-
seram. Entre eles, a aprovação 
dos estatutos, a abertura de 
mais modalidades e, claro está, 
o regresso à primeira Liga do 
futebol profissional.

A disputar o campeonato 
da 2.ª Divisão nacional, con-

dicionado pela pandemia, o 
presidente do Futebol Clube de 
Penafiel, António Gaspar Dias, 
confidenciou que têm sido dias 
difíceis e que os adeptos fazem 
muita falta.

- O FC Penafiel celebra mais 
um ano em pandemia. Como foi 
assinalado este dia? De uma for-
ma mais contida? 

Sim, são já 70 anos. Este ano 
o aniversário foi marcado pelo 
estado em que vivemos e não po-
díamos celebrar da mesma ma-
neira. No entanto não quisemos 
deixar de assinalar o aniversário. 
Erguemos o nosso símbolo maior 

através do Presidente da Assem-
bleia Geral que é quem representa 
todos os associados e depois co-
locamos as habituais flores lem-
brando os associados e atletas já 
falecidos. Foi simbólico, mas sen-
tido e celebrado.

- Como tem sido esta época, 
com as competições condiciona-
das? 

Tem sido muito difícil. Agora 
voltamos novamente ao confina-
mento e a formação do clube foi 
obrigada a parar. Não consegui-
mos planear nem informar quan-
do e se vamos retomar. Tem sido 
muito complicado para todos, 
para os atletas, treinadores, staff 
de apoio e até para as suas famí-
lias. Para eles uma mensagem de 
agradecimento pela compreensão 
que têm tido.

- Acha que a ausência do pú-
blico se tem refletido no desem-
penho da equipa da Futebol Clu-
be de Penafiel SAD? 

O público é para as equipas 
muito importante e nós não fugi-
mos à regra. Que afeta negativa-
mente o desempenho não tenho 
dúvidas, mas é difícil quantificar. 
Mas o público faz parte do Fu-
tebol. Um jogo sem público não 
é a mesma coisa. Os adeptos fa-
zem muita falta a nós, ao Futebol 
como um todo e a todas as moda-
lidades.

- A FC Penafiel SAD tem-se 
mantido muito próximo dos lu-
gares cimeiros. A primeira di-
visão pode ser novamente uma 
realidade nesta época? 

Estamos a meio do campeo-
nato, falta muito ainda. Mas a 
primeira divisão é um objetivo a 
curto prazo. Nunca o escondi. Es-
pero que seja o mais rápido possí-
vel, mas tenho a certeza que o ca-
minho esta a ser feito e bem feito.

- Qual é o seu projeto atual 
para o FC Penafiel? 

O projeto não é meu, é da di-
reção e sufragado pelos associa-
dos. Mas neste momento estamos 
em stand by por razões óbvias de 
pandemia. Queremos estar pre-
parados para aquando da vacina e 
desconfinamento voltarmos a ter 
os atletas da formação que tínha-
mos e aumentar se possível. Esta-
mos a organizar-nos para isso ser 
possível. Esta parte para nós é a 
mais importante. Podermos vol-
tar à normalidade.

- Há objetivos ainda por 
cumprir?

Há claro. No dia em que não 
tivermos objetivos estruturais 
ou desportivos é um mau sinal. 
Queremos tornar o Clube mais 
eclético, aprovar os estatutos 
que estão prontos depois de um 
trabalho excelente que uma co-
missão independente de pessoas 
se disponibilizou a fazer e fez. 
A importância de reforçamos as 
modalidades com mais atletas é 
também um objetivo. E depois 
que a Futebol Clube de Penafiel 
SAD possa subir à Liga Nos e lá 
se manter.

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

Surto de covid 
no plantel

O treinador Pedro Ribeiro, 
assim como 12 atletas do FC Pe-
nafiel, um elemento da equipa 
técnica e um elemento do staff de 
apoio estão infetados com o co-
ronavírus. 

O anúncio foi feito pelo clube 
que garantiu que “não obstante 
do cumprimento de todas as nor-
mas de segurança e saúde, impos-
tas pela Liga Portugal e a Direção 
Geral de Saúde, em vigor e ainda 
mais normas internas impostas a 
toda a sua estrutura”, os mesmos 
testaram positivo durante uma 
ação regular de despiste.

O surto identificado na equi-
pa rubro-negra suspende os trei-
nos das próximas duas semanas, 
assim como, pelo menos, dois 
jogos: o primeiro frente ao Covi-
lhã que se ia realizar esta quarta-
-feira e o segundo frente ao Oli-
veirense. Em risco poderá ainda 
estar o jogo seguinte, com o Vila-
franquense.
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Medalha de ouro 
para Abel Ferreira

Autarquia de Penafiel destaca “orgulho imenso”

Direitos Reservados

Custódio Costa é atleta da ADK Tâmega

Penafidelense vence Taça 
Kempo Tradicional 2021

A Câmara Municipal de Pe-
nafiel aprovou a atribuição de 
um voto de louvor a Abel Fer-
reira, treinador penafidelense 
que venceu a Taça dos Liber-
tadores. A autarquia vai ainda 
propor à Assembleia Munici-
pal a atribuição da Medalha de 
Ouro da Cidade e do Concelho 
ao técnico, bem como o reco-
nhecimento de cidadão hono-
rário.

“Elevou o nome de Portugal 
no panorama do futebol mundial. 

Em Penafiel sentimos um orgu-
lho imenso nesta vitória”, afir-
mou Antonino de Sousa, acres-
centando que “é uma conquista 
de um nosso conterrâneo, mas é 
também uma conquista de todos 
os penafidelenses, que apoiaram 
e torceram para que tudo cor-
resse da melhor forma. Pelo feito 
conseguido, a Câmara Municipal 
não poderia deixar de reconhecer 
o Abel com a Medalha de Ouro da 
Cidade e do Concelho, que é sem 
dúvida muito merecida”. “Breve-
mente, esperamos receber o Abel 
nos Paços do Concelho e realizar 

a devida homenagem”, rematou o 
autarca.

Abel Ferreira guiou o 
SE Palmeiras à sua 2ª 
Taça dos Libertadores

Abel Fernando Moreira Fer-
reira nasceu em Penafiel, a 22 de 
dezembro de 1978. Formou-se 
e tornou-se jogador profissio-
nal (como lateral direito) no FC 
Penafiel em 1997, onde ficou até 
2000 quando se transferiu para 
o Vitória de Guimarães. Passou 
mais tarde por clubes como o SC 
Braga e o Sporting CP.  

Depois de terminar a carreira 
como jogador, Abel Ferreira assu-
miu-se como treinador da equipa 
de juniores (sub-19) do Sporting 
com 34 anos de idade, onde con-
seguiu vencer o Campeonato Na-
cional de Juniores (época 2011–
2012).  

Em 2015, Abel Ferreira foi 
convidado para assumir o papel 
de treinador da equipa B do SC 
Braga, cargo que manteve até 
abril de 2017, altura em que foi 
promovido a treinador da equipa 
principal.

Já em 2019, Abel Ferreira foi 
anunciado como treinador prin-
cipal do clube grego PAOK. Mais 
tarde, em 2020, foi contratado 
pelo Palmeiras, o clube brasileiro 
ao serviço do qual acabou de se 
tornar campeão da Taça dos Li-
bertadores.

O penafidelense Custódio 
Costa, atleta da ADK Tâme-
ga” - Associação Desportiva 
de Kempo do Tâmega foi o 
vencedor da Taça Kempo Tra-
dicional 2021, uma prova ofi-
cial da Federação Portuguesa 
Lohan Tao Kempo (UPD), que 
decorreu no passado dia 6 de 
fevereiro.

Na competição, o atleta Cus-
tódio Costa conquistou uma me-
dalha de Ouro, em Formas criati-
vas com arma.

Conquistou ainda seis me-
dalhas de Prata nas categorias 
Formas Kempo com arma, soft; 
Formas Sinovietnamitas Mãos 
vazias, Norte; Formas Sinoviet-
namitas Mãos vazias, Sul; For-
mas Sinovietnamitas com arma, 
Norte; Formas Sinovietnamitas 
arma, Sul; e Formas criativas 
mão vazia.

O atleta conquistou ainda o 
3.º lugar e a medalha de Bronze 
em Formas Kempo com arma, 
Hard.

Este foram mais três pré-
mios a juntar aos vários feitos 
alcançados pelo atleta no ano de 
2020. O ano passado, Custódio 
Costa conquistou uma medalha 
de bronze (Short Weapon) e um 
5º lugar (Long Weapon) na 2020 
International Wushu Open  Com-
petition, organizado pela Euro-
pean Wushu frindeship Associa-
tion, que decorreu em Londres. 

Além disso, conquistou ainda 
duas medalha de ouro em Armas 
Cortas (curtas) e em Armas Lar-

gas (compridas), no 1º Torneo 
abierto Internacional, organi-
zado pelo CIAM (Confederação 
Internacional de Artes Marciais), 
no Chile.

Também no Torneio Interna-
cional de Artes Marciales Chinas, 
organizado pela Liga Chilena de 
Kung Fu, que decorreu no Chile, 
o penafidelense conquistou o 1.º 
lugar em Armas Largas (com-
pridas) e o 2.º em Armas cortas 
(curtas).

Já no First Global Kata Kobu-
do, organizado pela Confedera-
ção Artes Marciais do Paraguay, 
e Unión Sudamericana de Karate 
Do Tradicional, conquistou uma 
medalha de prata em kobudo e 
uma medalha de bronze kata ka-
rate.

Na Taça de Portugal de Kem-
po, organizada pela Federação 
Portuguesa Lohan Tao Kempo 
(UPD), conquistou quatro meda-
lhas de ouro em Formas criativas 
de mão vazia e com arma e em 
Formas Sino-Vietnamitas mão 
vazia e com arma.

No Campeonato Nacional de 
Artes Marciais, Organizado pela 
FPAMC -Federação Portuguesa 
de Artes Marciais Chinesas foi 
Medalha de ouro em Formas com 
Arma Shaolin Quan.

O ano fechou com a conquis-
ta de uma medalha de prata em 
Formas mano vacia e uma me-
dalha de bronze em Formas com 
arma, no 9th Pan American Open 
Martial Arts Championiship, or-
ganizado pela Campar - Confe-
derácion de Artes Marciales do 
Paraguay.

Numa altura em que se 
encontra a disputar a fase de 
manutenção do campeonato 
nacional da 1.ª Divisão de fut-
sal feminino, e depois de duas 
vitórias, o FC Águias de Santa 
Marta sofreu e primeiro derro-
ta frente ao Sporting, por 3-0.

O jogo decorreu no passado 
dia 6 de fevereiro o Pavilhão João 
Rocha, em Lisboa, e colocou em 
campo as duas equipas que se en-
contravam no topo da tabela.

Durante o encontro, a equipa 
da casa entrou em jogo mais for-
te, conseguindo adiantar-se no 
marcador logo no primeiro minu-
to do jogo, com um golo apontado 
por Cristiana Gonçalves. Ainda 

durante a primeira parte, e seis 
minutos após o primeiro golo, a 
equipa do Sporting aumentou a 
vantagem, através de Ana Alves.

No segundo tempo de jogo, a 
equipa penafidelense ainda pro-
curou dar a volta ao resultado, 
mas não conseguiu concretizar. 
O Sporting volta a marcar aos 31 
minutos, com um golo de Débora 
Venâncio.

Com este resultado, o FC 
Águias de Santa Marta ocupa o 
segundo lugar da tabela classifi-
cativa – liderada pelo Sporting –, 
com os mesmos pontos que o GD 
Chaves.

O próximo adversário da 
equipa penafidelense será o Gol-
pilheira. O jogo acontece ama-
nhã, dia 13, às 19 horas, no Pavi-
lhão Municipal de Novelas.

Águias de Santa Marta perdem frente ao líder
Direitos Reservados

Direitos Reservados

Penafidelense venceu Taça dos Libertadores
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No próximo dia 17 de feve-
reiro, vai decorrer em Lousa-
da, mais uma emissão online 
do Especial Free Running, 
como acontece todos os meses. 
A convidada do mês de feverei-
ro é Manuela Machado, atleta 
que representou o Sporting 
Clube de Braga e o Sporting 
Clube de Portugal. 

A atleta participou nos Jogos 
Olímpicos de Barcelona, em 1992, 
de Atlanta, em 1996, e de Sydney, 
em 2000. 

Manuel Machado foi Medalha 
de Ouro na Maratona do Cam-
peonato do Mundo, que teve lu-
gar em Gotemburgo, em 1995. 
Trouxe ainda para Portugal as 
Medalhas de Prata da Maratona 
dos Campeonatos do Mundo em 
Estugarda, em 1993, e em Atenas, 
em 1997. Ao seu palmarés jun-
tam-se também as Medalhas de 
Ouro na Maratona dos Campeo-
natos da Europa, mais concreta-

mente em Helsínquia, em 1994, e 
em Budapeste, em 1998. 

A conversa com Manuela Ma-
chado vai ser transmitida no Fa-
cebook do Município e pode ser 
visualizada a partir das 19h00.

Inscrições abertas para for-
mação sobre atletismo 

O Município de Lousada vai re-
tomar ainda o Ciclo de Formações 
de âmbito desportivo, estando as 
inscrições abertas em www.cm-
-lousad.pt/p/formacao-desporto  

Com o tema “Técnica de corrida 
e prevenção e tratamento de le-
sões”, uma questão abrangente a 
várias modalidades desportivas, 
esta vai ser uma ação de forma-
ção creditada para treinadores.  
A formação vai ser minis-
trada por Serafim Gade-
lho, treinador de atletismo, 
e Rui Bispo, fisioterapeuta.  
O evento vai decorrer no dia 27 de 
fevereiro, em formato live strea-
ming. Para informações contac-
tar desporto@cm-lousada.pt

Espetáculo da Fórmula 1  
regressa a Portugal  
em maio

Desporto em Lousada 
acontece virtualmente
Free Running virtual Manuela Machado 

A Fórmula 1 vai voltar a 
acontecer em Portugal e o Au-
tódromo Internacional do Al-
garve, em Portimão, vai rece-
ber uma prova da competição 
no dia 2 de maio, ocupando a 
vaga deixada em aberto no ca-
lendário pelo Vietname.

A notícia está a ser avançada 
por vários sites da especialidade, 
devendo ser confirmada pela Fe-
deração Internacional do Auto-
móvel (FIA) brevemente.

O campeonato começa a 28 de 
março com o GP Bahrein, seguin-
do-se Ímola a 18 de abril e Portu-
gal, a 2 de maio.

A concretizar-se, será a 18.ª 
vez que a prova está em Portugal, 
tendo a 17.ª acontecido em 2020, 
24 anos após a última passagem 
da prova por Portugal, num es-
petáculo que aconteceu no Autó-
dromo Internacional do Algarve 
(AIA), em Portimão, no dia 25 de 
outubro, teve uma audiência tele-
visiva de 100,5 milhões de espec-
tadores no mundo.

Algarve volta a receber  
espetáculo
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Anedota
O rapaz vai a uma festa e 

encontra a ex. namorada.
Ele diz-lhe:
– Pois é, faríamos agora 

dois anos de namoro, se não 
me tivesses traído… enfim!

E ela responde:
– É verdade, mas a culpa 

foi tua!
O rapaz questiona:
– Eu fui o culpado?!
E ela explica:
– Claro, se não tivesses 

descoberto ainda hoje esta-
ríamos juntos!

A Igreja de Cabeça 
Santa, em Penafiel, data 
da primeira metade do sé-
culo XIII e constitui um 
excelente documento para 
a compreensão da arquite-
tura românica portugue-
sa.

Foi classificada monu-
mento Nacional em 1927Soluções

1-c; 2-b; 3-a.

Já se fala que o 
confinamento pode 
ir até abril…

Não acredito que acabe
 tão cedo…

É só o espaço de tempo 
que os virologistas estão 
a pedir!!

Sim, mas enquanto não 
chegar a “bazuca dos 45 
mil milhões” temos de dar 
“ar de coitadinhos”…

Sei.. ou não! 

1 – A cidade de Antananarivo 
é a capital de que país:
a) Somália
b) Etiópia
c) Madagáscar

2 - O arquiduque Francisco 
Fernando assassinado em 
1914, era o herdeiro do:
a) Império Alemão
b) Império Austro-Hungaro
c) Reino de Itália

3 -  Que animal era chamado 
de goupil na Idade Média: 
a) Raposa
b) Urso
c) Lobo

GESTÃO E PREVENÇÃO
DE RISCO PROFISSIONAL
PLANEAMENTO E ORGANIZAÇÃO 

FUNDAMENTOS DE
SEGURANÇA NO TRABALHO

LÍNGUA ESPANHOLA
LOGÍSTICA

LÍNGUA INGLESA
ATENDIMENTO
NO SERVIÇO PÓS-VENDA

LÍNGUA FRANCESA 
LOGÍSTICA

FORME A
SUA EQUIPA

@who_dat_j0ny
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clickEm bom Inglês! LOL

Estado de Emergência 
renovado até 1 de março
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Água de Penafiel continua 100% segura
A ERSAR – Entidade Regu-

ladora dos Serviços de Águas 
e Resíduos voltou a distinguir 
a qualidade exemplar de água 
para consumo humano à Pe-
nafiel Verde E.M.

Este “selo de qualidade” 
comprova que, de acordo com as 
avaliações, a Penafiel Verde E.M. 
assegura uma qualidade de água 
exemplar, garantindo todos os 

critérios previstos nas avaliações 
da entidade reguladora do setor 
da água e dos resíduos. 

Este é o 4.º ano consecutivo 
em que o município penafidelen-
se recebe esta avaliação, atribuí-
da pela autoridade competente 
para a qualidade da água desti-
nada ao consumo humano, que, 
anualmente, procede à aprova-
ção dos programas de controlo 
da qualidade da água que cada 

entidade gestora está obrigada a 
elaborar. 

A ERSAR controla ainda a fia-
bilidade dos resultados laborato-
riais em coordenação com o Ins-
tituto Português da Acreditação 
(IPAC) e fiscaliza as entidades 
gestoras dos sistemas públicos 
de abastecimento para verificar 
se todos os requisitos da legisla-
ção são cumpridos.

O Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa, enviou 
ao Parlamento o decreto que re-
nova o estado de emergência até 
ao dia 1 de março. 

Com base neste novo estado 
de emergência, mantém-se o en-
cerramento da escolas e acres-

centa que “deverá ser definido 
um plano faseado de abertura”, 
com base em critérios objetivos e 
respeitando a saúde pública”.

O acordo prevê ainda contro-
los fronteiriços e exclui os livros 
das limitações de venda em su-
permercados.
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